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Em vinte e cinco de novembro de 1937, Rockwell Kent, artista gráfico, intelectual e ativista político norte-americano, e o professor universitário Jerome Davis vêm ao Rio de Janeiro como observadores políticos a serviço do National Committee for People’s Rights e do Joint Committee for the Defense of the Brazilian People, com o objetivo de investigar a situação dos dezessete mil prisioneiros políticos de Getúlio Vargas, dentre os quais Luis Carlos Prestes e Victor Allan Barron. Como Rockwell preside o National Committee for People’s Rights e tem contatos com o Joint Committee for the Defense of the Brazilian People, sua viagem de nove dias ao Rio se justifica justamente em um momento de grande conturbação política.

Aqui, Rockwell Kent colhe dados a partir de contatos estabelecidos junto a “pessoas de todas as classes e... liberais corajosos muito bem informados”
 para a elaboração do relatório “Brazil and Vargas”
 sobre sua viagem ao Brasil, no qual Rockwell descreve o país como terra fértil de passado colonial e que se encontra sob o jugo do ditador fascista Getúlio Vargas. Em relação ao termo “liberais corajosos” (KENT, 1955, p.508), Rockwell se refere às pessoas contrárias à política ditatorial de Vargas, ou seja, àqueles que lutam por igualdade de direitos, liberdade aos prisioneiros políticos e democracia. 

Na verdade, Rockwell se enquadra na “Política da Boa Vizinhança” criada pelo governo Franklin Delano Roosevelt na década de 30, como forma de controle sobre a América Latina, incluindo aí as esferas política, econômica e cultural; ou seja, Roosevelt fornece auxílio econômico ao Brasil, através de acordos comerciais firmados bilateralmente e da promoção de atividades culturais e artísticas, para que a política seja dominada pelo presidente norte-americano, impedindo assim, o avanço do nazi-fascismo sobre o território brasileiro. 

No que concerne ao relatório supracitado, deve-se ressaltar que Rockwell elabora duas versões distintas para o mesmo, “Brazilian Report” 
 e “Brazil and Vargas” (KENT, s/d). Na versão jamais publicada “Brazilian Report” (KENT, s/d), Rockwell se refere contundentemente contra Vargas, conclamando o povo a destituí-lo do poder com as palavras “Vamos taxar ou boicotar o café brasileiro e arrancar Vargas do poder” (KENT, s/d). Porém, na segunda versão publicada somente em 1938, na Inglaterra, pela Revista Life and Letters Today (KENT, 1938), observa-se a moderação do tom, bem como a redução do número de páginas. Aliás, é necessário mencionar que Rockwell se baseia na publicação “It Happened in Brazil” 
, de Harrisson George para construir as duas versões de seu relatório. Na verdade, a razão para a moderação do tom contundente de Rockwell se deve ao fato de que, antes de vir ao Rio de Janeiro com Jerome Davis, Rockwell se encontra com o Embaixador brasileiro em Washington, Oswaldo Aranha, em dezessete de novembro de 1937, oito dias antes de sua viagem. Aranha, que lhe fornece cartas de apresentação para vir ao país, também lhe recomenda parcimônia em seu discurso sobre Vargas, a fim de não causar incidentes diplomáticos entre o Brasil e os Estados Unidos.
Victor Allan Barron, um dos prisioneiros políticos cuja situação Rockwell veio verificar enquanto observador, havia sido preso em vinte e oito de janeiro de 1936 pela polícia secreta de Vargas
, por envolvimento no levante liderado por Prestes. Uma vez preso, o norte-americano foi barbaramente torturado e, segundo a versão oficial do governo, não suportando o sofrimento, suicidou-se ao se atirar da janela do terceiro andar da prisão. Segundo Lázaro Curvelo Chaves (2004), “a morte de Barron jamais foi questionada pela imprensa brasileira e nem os Estados Unidos se interessaram muito pelo assunto, apesar de enviarem um agente à prisão e de pedirem bom tratamento à polícia de Vargas”. Aliás, não somente Barron, mas outros dezessete mil prisioneiros políticos foram torturados, conforme Harrison George relata em “It Happened in Brazil” (1936), brochura de vinte e duas páginas vendida ao público por três centavos de dólar, a fim de arrecadar fundos para a campanha em defesa do povo brasileiro. Através da arrecadação de fundos, o Joint Committee for the Defense of the Brazilian People (GEORGE, 1936) visava libertar os dezessete mil prisioneiros políticos e lutar pela restauração da democracia no Brasil. 

A análise do conteúdo de “It Happened in Brazil” (GEORGE, 1936) revela em detalhes não apenas o que ocorre no Brasil nesse momento, como também é fator determinante para a vinda de Rockwell Kent e de Jerome Davis ao país, no mês de novembro de 1937. Em sua publicação, George (1936) denuncia o cruel assassinato de seu filho, Victor Allan Barron, em março de 1936, no mesmo local onde estão dezessete mil prisioneiros políticos, incluindo intelectuais, estudantes, médicos, advogados, enfim todos presos por serem “Comunistas”, segundo Vargas e Filinto Müller, chefe da polícia secreta e homem de confiança do ditador. O estopim para a redação dessa publicação se dá quando aparentemente Barron se atira da janela do terceiro andar da prisão. 

Embora Chaves (2004) considere a entrada dos Estados Unidos como intromissão em território nacional, é preciso ter cautela, pois George (1936) considera que as prisões arbitrárias e torturas se devem a questões econômicas. George (1936) aponta que desde o século XIX o Brasil possui vínculos econômicos com países estrangeiros, tais como Inglaterra, França e Estados Unidos (aqui o autor apenas se refere a estes países, sem levar em consideração o passado colonial brasileiro), e através desses contatos, importantes trocas comerciais são realizadas. Dessa forma, George (1936) denuncia categoricamente que “Victor Allan Barron foi assassinado para garantir a segurança dos investimentos americanos e do comércio americano com o vasto prêmio do imperialismo o qual é conhecido como BRASIL!” (GEORGE, 1936, p.7). Tal afirmação se encontra na base do que Rockwell aponta nas duas versões de seu relatório sobre o Brasil e se enquadra perfeitamente nas premissas da “Política da Boa Vizinhança”, de Roosevelt. 
Desse modo, George (1936, p.23) responsabiliza tanto Vargas quanto o governo norte-americano pelas prisões e torturas no Brasil. Conforme o autor (GEORGE, 1936, p.8), após a Primeira Guerra Mundial a Inglaterra perde influência sobre a economia brasileira para os Estados Unidos. Com o crescimento explosivo nos investimentos no Brasil após a Primeira Guerra, Vargas se fortalece econômica e politicamente dando um golpe militar, em 1930. Aliás, Vargas é favorecido por seus amigos poderosos, isto é, grandes pecuaristas gaúchos aliados aos investidores americanos e financiados por bancos ligados a Wall Street, que o apóiam militar e imperialisticamente, garantindo-lhe a força necessária para tomar o poder em 1930. Vargas, portanto, declara-se: “Eu sou o ditador do Brasil” (GEORGE, 1936, p.11). 

Nas palavras de George, ao se eleger ditador, Vargas trai a confiança dos que o apoiaram (GEORGE, 1936, p.11) “porque acreditaram nele quando prometeu a eles direitos enquanto seres humanos e cidadãos, porque acreditaram nele quando ele disse que Prestes o apoiou. Isto era uma mentira”. Prestes, então declara (GEORGE, 1936, p.11): “Num momento quando uma ditadura foi trocada por outra, ainda pior, por uma ditadura ainda mais sangrenta, eu me declaro mais uma vez pronto para a luta forte e imutável em comum com as grandes massas trabalhadoras do Brasil”. 
Ainda segundo George (1936, p.11), Vargas tenta subornar Prestes com o cargo de Ministro da Guerra e Prestes recusa, acusando Vargas de traidor nacional. Além disso, Prestes o acusa de ter violado suas promessas, oprimido o povo e vendido todas as riquezas da nação aos imperialistas de Wall Street, pois somente com o grande apoio financeiro daqueles é que Vargas consegue permanecer no poder. Entretanto, o pior ainda estava para acontecer, pois além de impor a indústria norte-americana em detrimento da nacional, Vargas decreta a Lei de Segurança Nacional em abril de 1935, suprimindo as liberdades garantidas pela Constituição de 1934. No momento em que os fascistas são encorajados a realizar um congresso, o terror se intensifica. Vargas viola a Constituição, decreta estado de sítio em abril de 1935 e em dezembro, o estado de guerra, com renovações constantes até junho de 1936, momento em que George (GEORGE, 1936) publica seu relatório. Ou seja, ao violar a Constituição e anular os direitos do povo, Vargas se sente apto a qualquer atitude fascista e se posiciona acima da Constituição. Dessa forma, George (1936, p.22) denuncia veementemente tanto Vargas quanto o governo norte-americano, responsabilizando-os pelos atos criminosos em troca de dinheiro e poder e conclama seus conterrâneos a reagir contra Vargas, ajudando os brasileiros nessa batalha. Assim, George conclui sua publicação com as seguintes palavras (1936, p.23):

“Nós deveríamos protestar de todas as formas, junto ao governo brasileiro, sua embaixada em Washington e os consulados locais. Nós deveríamos exigir a soltura imediata de Luís Carlos Prestes, anistia para todos os prisioneiros políticos, um fim ao estado de “guerra” e restabelecimento dos direitos democráticos supostamente “garantidos” na Constituição do Brasil. Nós deveríamos combater o fascismo no nosso próprio hemisfério emprestando nossa total força às frentes antifascistas dos povos no país onde, de todos os países ocidentais, a luta é a mais afiada. Nós deveríamos visitar todos os americanos amantes da liberdade para que apóiem a Aliança Nacional Libertadora e seus heróis, agora ameaçados de morte nas masmorras e campos de prisioneiros do Brasil”.       

O acesso ao conteúdo desse panfleto publicado em 1936 justifica ainda mais a vinda de Rockwell Kent e Jerome Davis ao Brasil, como observadores políticos, em momento de profundas turbulências políticas, econômicas e sócio-culturais. 
Rockwell afirma ter estado em contato com liberais corajosos, sem, contudo, mencionar nomes. Dentre esses está o artista brasileiro Candido Portinari. Quais as circunstâncias deste encontro? Rockwell fornece pistas apenas em sua autobiografia It’s Me O Lord (KENT, 1955), no capítulo “Puerto Rico”, embora o nome de Portinari não seja citado. Entretanto, Rockwell é de algum modo apresentado ao artista brasileiro. Aliás, em carta escrita a um certo Joseph North, em 13 de janeiro de 1941, afirma
: 

“Eu encontrei Portinari no Brasil. Vi uma boa porção dele
 porque era pobre e estava associado aos artistas e escritores mais jovens e pobres. Ele tinha muito a me dizer sobre o pensamento revolucionário de resistência brasileiro e as reações dos intelectuais mais jovens à ditadura de Vargas”.

Assim, tem início uma relação que dura aproximadamente quatro anos, resultando em troca de correspondência entre ambos, um retrato a óleo pintado por Portinari, uma série de exposições montadas nos Estados Unidos para Portinari, além de um livro, com a introdução escrita por Rockwell. Em relação à amizade surgida nesse momento, Rockwell
 diz: “Devo começar agradecendo a você e Maria por sua hospitalidade e amizade durante minha estada no Rio. Espero que tenhamos começado uma amizade que durará para sempre.” Segundo documentos obtidos junto ao Projeto Portinari e ao Smithsonian Institution, a relação entre Rockwell e Portinari realmente parece ser bem cordial, uma vez que ambos compartilham de ideais bastante semelhantes em relação à política ditatorial de Vargas. 
Embora não existam documentos que comprovem o motivo do encontro de Rockwell e Portinari, é provável que o norte-americano tenha vindo ao Rio de Janeiro já com intenções de conhecê-lo pessoalmente, devido à fama alcançada pelo brasileiro na exposição de 1935 no Carnegie Institute, em Pittsburgh. Aqui, deve-se destacar que no profundo engajamento em causas sociais e políticas de Rockwell, pode haver a clara intenção de transformar Portinari em mais um artista aliado à causa norte-americana de combate ao avanço do fascismo, mesmo porque Portinari era comunista, assim como Rockwell. Aliás, o nome de Portinari nos Estados Unidos serviria como peça fundamental do jogo da “Política da Boa Vizinhança”, pois sua presença em território norte-americano vincular-se-ia à necessidade de controlar o Brasil através de um dos maiores expoentes da cultura brasileira de então, posto que Portinari gozava de certa circulação pelo governo de Vargas, através das encomendas que recebia do mesmo.

No momento da chegada da obra de Portinari aos Estados Unidos, os norte-americanos poderiam ver na produção do brasileiro uma forma de extensão do poder no Brasil, já que se deve combater o avanço do nazi-fascismo, para que os interesses financeiros de Wall Street não sejam abalados e nem rompidos. Aliás, isso parece ficar bastante evidente tanto nos relatórios escritos por Rockwell, “Brazil and Vargas” (KENT, 1938) e “Brazilian Report” (KENT, s/d), bem como naquele redigido por Harrison George, “It Happened in Brazil” (1936), e por Jerome Davis, “It Did Happen in Brazil” (DAVIS, 1938/09/02), muito embora nenhum deles mencione dados culturais. 


Em relação ao encontro de Rockwell e Portinari no Rio de Janeiro, cabe salientar que existe uma troca de favores entre ambos, incluindo dois retratos e a monografia sobre Portinari. Em primeiro lugar, deve-se concentrar o foco na questão dos retratos. Mas que retratos são esses? Na visita de Rockwell a Portinari, o norte-americano se interessa pela obra do brasileiro e quer que esse lhe envie fotografias de seus trabalhos. Existe uma troca de retratos entre ambos, na qual se percebe claramente que Rockwell
 faz uma espécie de encomenda a Portinari, apesar de ter pouco capital para gastar, oferecendo-lhe cem dólares pelo retrato, dobro do valor pedido pelo pintor. Desse modo, Portinari teria pintado o retrato de Rockwell a partir de uma fotografia, segundo informações do Projeto Portinari
, embora não possuam a imagem e tampouco saibam de seu paradeiro atual.
Assim sendo, o retrato é executado em óleo sobre tela e enviado aos Estados Unidos. Rockwell envia um autorretrato litográfico (KENT, 1938/22/01) feito há um ou dois anos, ou seja, Portinari deve ter realmente partido de uma fotografia de Rockwell para a execução do retrato, porque o autorretrato de Rockwell só chega ao Brasil depois que o Retrato de Rockwell Kent é concluído pelo pintor brasileiro. 
Nesse momento, o vice-cônsul brasileiro Josias Leão sugere a idéia do lançamento de um livro sobre a vida e obra do pintor; mas para que o projeto tenha êxito, muito trabalho é despendido, uma vez que a crise de 1929, dos Estados Unidos também havia afetado o mercado editorial. Assim, a idéia toma corpo junto à Editora da Universidade de Chicago e em 1940 o livro Portinari: His Life and Art
 é publicado, com a introdução escrita por Rockwell. 

Portanto, a viagem de Rockwell Kent ao Brasil, em novembro de 1937 permite o fechamento de um ciclo no qual Brasil e Estados Unidos se inserem dentro do panorama intelectual, econômico, político e cultural de 1937 a 1955. Ou seja, percebe-se que nesse momento tanto Rockwell quanto Portinari assumem posicionamentos muito semelhantes intelectualmente, na medida em que ambos estão envolvidos na “Política da Boa Vizinhança”, sendo o norte-americano uma espécie de promotor de tal política e, o brasileiro, talvez seu maior exemplo. Já econômica e politicamente falando, devido aos acordos firmados entre Brasil e Estados Unidos, destacam-se nesse momento as relações de tensão, pois, de um lado se encontram os Estados Unidos tentando sair da crise econômica que vinha acontecendo desde a Quebra da Bolsa de Nova York de 1929 e se defendendo de um possível ataque de Hitler. Do outro, está o Brasil, com sua pobreza acentuada pelos acordos com os bancos de Wall Street, acordos esses que contribuem para a ditadura de Vargas e sua crescente violência contra a população brasileira. 
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